
PREÇOS DO ETANOL ANIDRO SOBEM 24%
EM FEVEREIRO NAS USINAS

O mês de fevereiro para o mercado físico de anidro foi um

período de avanços fortes no ano e claramente moderados na

margem. Apesar disto, no ano, os comparativos apenas trazem

um acentuado carregamento estatístico frente a base de

comparação muito baixa observado durante o mesmo

momento do ano anterior, o que não pode ser confundido com

um aquecimento muito grande do mercado

Mesmo assim, no comparativo da margem, podemos ver o

real ganho do mercado no curto prazo que superou pouco mais

do que 1%. Estes ganhos do anidro ocorrem diante não apenas

dos avanços mais significativos do hidratado, mas também

em função da redução da oferta do mesmo por parte das

usinas que até mesmo tem reprocessado parte dos estoques

deste biocombustível em hidratado. Neste sentido a baixa oferta

no mercado físico acabou sendo o suficiente para motivar a

atual sustentação e até mesmo o leve avanço dos preços.

Porém a expectativa da SAFRAS & Mercado para março e abril

é de uma relativa mudança nesse cenário.

Isto porque o recente nível de perda de competitividade do

hidratado frente a gasolina em praticamente todos os estados

brasileiros deve conduzir uma parte da demanda do

biocombustível para o combustível fóssil, o que resultará

claramente em um consumo maior de anidro formado a base

de sustentação dos preços do mesmo para o decorrer de março

e abril. A questão do petróleo desvalorizado acaba sendo em

grande parte neutralizada pelo real acentuadamente fraco frente

ao dólar formando um cenário de manutenção dos ganhos da

gasolina vistas entre o final de fevereiro e início de março, sem

margem para novas perdas ou até mesmo avanços.

Apesar disso muita atenção deve ser desprendida á taxa

de remuneração dos contratos de fornecimento entre usinas e

distribuidoras que tem oscilado junto ao nível entre 10% a 11%
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desde o ano passado. Isto porque, neste contexto, o mercado

físico de anidro deve seguir relativamente desaquecido com

as usinas priorizando o mercado de demanda antecipada

frente a taxas de rentabilidade do anidro ao redor de 7% em

fevereiro, contra 9% de janeiro para o mercado físico, bem

abaixo do nível dos 10% a 11% do mercado de contratação

antecipada.

Neste contexto, em fevereiro, o spread médio do anidro

sobre o hidratado oscilou em 7,36%, com uma relação de

vantagem de 1,20 pontos porcentuais sobre o mesmo

momento do ano anterior quando, até então, o spread do anidro

sobre o hidratado oscilava em 6,16%. Na margem existe um

nível de desvantagem no spread de 2,18 pontos porcentuais

para o prêmio do anidro frente ao hidratado contra a faixa de

9,55% visto no mês imediatamente anterior, em janeiro. Neste

sentido, reduzindo ainda mais a desvantagem frente ao ano

passado, do nível do spread do anidro de fevereiro avançou

0,57 pontos porcentuais sobre a média histórica dos últimos
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cinco anos para o mesmo período que atualmente oscila em

6,80%. A própria média dos últimos cinco anos teve uma queda

de 2,44 pontos porcentuais ao sair de 9,24% para 6,80%. Neste

contexto o mês de fevereiro se mostra 1,09 pontos porcentuais

abaixo da média do ano de 2020 que oscila ainda em 8,45%. A

própria média anual caiu 1,09 pontos porcentuais entre janeiro

e fevereiro saindo de 9,55% para 8,45%.

Em fevereiro, a média de negociação do anidro oscilou ao

redor de R$ 2,43 o litro na usina, indicando alta de 24,99% em

comparação com o preço médio de R$ 1,94 o litro observado

no mesmo mês do ano anterior. Na margem o cenário se repete

em menor intensidade, frente a uma alta de 1,17% em função

do preço de R$ 2,40 o litro praticado no mês imediatamente

anterior, na região de Ribeirão Preto. No mês anterior, os

ganhos na margem tinham sido de 2,97%. Frente a média dos

últimos cinco anos para o mesmo período o anidro apresentou

uma vantagem de 15,79% frente ao preço de R$ 2,10 o litro

visto geralmente nesta época do ano. A própria média dos

últimos cinco anos apresentou uma queda de 1,17% ao sair

de R$ 2,12 para R$ 2,10 o litro. Para o mês de fevereiro a

expectativa da SAFRAS & Mercado era de negociações médias

ao redor de R$ 2,42 o litro, que se mostrou 0,30% abaixo da

média efetiva do período que foi R$ 2,43 o litro.

Já para março a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 2,40 o litro. Isto deve significar uma alta

de 18,80% no ano [frente a média de R$ 2,02 o litro do mesmo

momento do ano anterior] e uma queda de 1,13% na margem,

frente a média de R$ 2,43 vista agora em fevereiro, assim como

uma alta de 28,74% sobre a média dos últimos cinco anos

para o mesmo período, que tende a oscilar ao redor de R$

1,86 o litro. Na média acumulada do ano os preços do anidro

oscilam ao redor de R$ 2,41 o litro, um valor 25,23% acima da

faixa de R$ 1,93 observada até fevereiro do ano anterior. Como

entre janeiro e fevereiro a média anual teve alta de 0,42% ao

sair de R$ 2,40 para R$ 2,41 o litro.
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